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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Estudar a importância do parto 
normal e humanizado é essencial para se 
averiguar as particularidades do cenário 
contemporâneo, inclusive no que se refere a 
cuidados neonatais e perinatais. A partir dessa 
perspectiva, esse trabalho buscou identificar 
políticas de incentivo ao parto normal por 
intermédio de relato de experiência em um 
Hospital Escola, na cidade de Ponta Grossa. 

Esse relato de experiência, com análise 
documental de registros bibliográficos e de 
dados advindos dos arquivos e publicações 
do projeto CEPP, foi utilizado como fonte de 
investigação das ações de incentivo ao parto 
humanizado. Os resultados demonstraram que 
o CEPP e a maternidade HU/UEPG têm vivido 
intensamente experiências para melhoria da 
qualidade da atenção ao binômio mãe-filho. 
Neste contexto, notou-se que os procedimentos 
e atendimentos obstétricos aumentaram, mas, 
os partos vaginais com métodos de amparo 
e respeito à mãe também cresceram, assim 
como aumentou o engajamento da equipe 
extensionista, de residentes e profissionais, 
superando dificuldades
PALAVRAS-CHAVES: Parto Humanizado. 
Mortalidade Perinatal. Incentivo. Cesariana.

ABSTRACT: Studying the importance of normal 
and humanized delivery is essential to ascertain 
the particularities of the contemporary scenario, 
including in regard to neonatal and perinatal 
care. From this perspective, this work sought 
to identify policies to encourage normal birth 
by means of an experience report in a School 
Hospital, in the city of Ponta Grossa. This 
experience report, with documentary analysis of 
bibliographic records and data from the archives 
and publications of the CEPP project, was used 
as a research source of actions to encourage 
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humanized childbirth. The results showed that the CEPP and HU / UEPG maternity 
have experienced intensely experiences to improve the quality of attention to the 
mother-child binomial. In this context, it was noted that obstetric procedures and care 
increased, but vaginal births with methods of protection and respect for the mother also 
increased, as did the extension team’s engagement of residents and professionals, 
overcoming difficulties
KEYWORDS: Humanized childbirth. Perinatal mortality. Incentive.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O parto é um evento que passou por diferentes concepções no decorrer da 
história brasileira e internacional, sendo tratado como um processo de transformação 
do olhar sobre a mulher (VENDRUSCOLO; KRUEL, 2016). Quando ainda colônia, o 
Brasil tinha grande participação de parteiras, as mortes perinatais eram elevadas e 
pouco se sabe sobre suas causas pois há incompletude dos laudos ou inexistência 
documental. 

Até o século XVII, o parto foi assunto exclusivamente direcionado à mulher, com 
características de espetáculo, e diversos parentes assistiam. Se houvessem médicos 
na cidade, eram chamados somente em emergências, mas com limitação ao poder de 
decisão da mulher (VENDRUSCOLO; KRUEL, 2016). 

Maldonado (2002) complementa que esse processo histórico começou a ser 
alterado com a existência do fórceps, instrumento capaz de realizar a extração de bebês 
em partos mais complexos e com grau de risco maior. O saber feminino começou a ser 
desconstruído e deu espaço para o cirurgião. Ainda com o surgimento da cesariana, 
no século XVII, Vendrúscolo e Kruel (2016) enaltecem que havia preferência por partos 
de fórceps, pois apresentavam menores taxas de mortalidade. 

No século XIX, a popularização do uso da anestesia se faz presente no Brasil, 
o que dá maior confiabilidade para a cesariana. «O parto, aos poucos, passou a ser 
realizado no hospital, […] destituiu a mulher de seus direitos, de privacidade, do poder 
de decisão sobre como e onde aconteceria o parto e quem a acompanharia durante 
esse processo» (VENDRUSCOLO; KRUEL, 2016, p.98). 

Já no século XX, ocorre intensificação na medicalização do corpo feminino, 
que passa a ser objeto de diferentes estudos científicos. Surgiu, gradativamente, a 
obstetrícia moderna, amparada por estudos de mortalidade infantil e perinatal em 
diferentes circunstâncias, realizados gradativamente. Na segunda metade do século 
XX, Maldonado (2002) reitera que houve aumento das cesarianas no Brasil, visto que 
a prática era considerada menos dolorosa do que o parto normal. 

Mesmo assim, a partir de recomendação da OMS, em 1999, citada por Maldonado 
(2002), a assistência obstétrica modifica o olhar sobre o profissional da saúde e a 
parturiente, acentuando o parto humanizado. Entretanto, é no século XXI que esse 
modelo de parto se torna mais popular, visto que seu acompanhamento profissional é 
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intenso e a possibilidade de orientação diversificada. 
Segundo Vendruscolo e Kruel (2016), é a partir da OMS e das diretrizes por ela 

colocadas, na década de 80 do século passado, para a assistência obstétrica que o 
parto normal passa a ser estimulado nos hospitais, maternidades e unidades de saúde. 
Mesmo assim, nem todas as pacientes são orientadas a realizarem essa prática, ainda 
havendo também as que preferem a cesariana. 

Para Domingues et al. (2014), um em cada três partos realizados nos Estados 
Unidos constituem-se de cesarianas. A pesquisadora afirma que tal percentual aumenta 
significativamente desde 1996. Em 2014, a autora apontou que o número de cesáreas 
chegou a 32,9%, mas, com estados específicos apresentando dados alarmantes, 
como é o caso do Alasca, com cerca de 40% de partos em cesariana. 

A pesquisadora ainda utiliza dados da OMS para afirmar que Oceania (31,1%) 
e Europa (25%) possuem índices semelhantes aos do Estados Unidos, mas com 
elevação mais lenta. Por fim, aponta que a América Latina possui taxas elevadas 
de cesarianas, com cerca de 40%, o que é significativamente preocupante. Essa 
mudança é explicada pelas alterações no comportamento da população, no aumento 
de mulheres sem filhos ou idosas, questões ligadas à obesidade, alterações nas 
atividades profissionais, temor de processos contra médicos, dentre outras. 

Na pesquisa “Nascer no Brasil”, revelou-se que 52% dos partos eram cesarianas, 
sendo 46% no Setor Público e 88% no Setor Privado. Os dados apresentam realidade 
diferente da apresentada pelas pesquisas de Corrêia (2014) em relação a Estados 
Unidos e Europa. Em primeiro lugar, porque o próprio setor público brasileiro realiza 
número expressivo de cesarianas. Em segundo lugar, porque os números saltam 
significativamente em casos relacionados à saúde privada.

Segundo dados da pesquisa “Nascer no Brasil” o setor público fez mais cesarianas 
na região Norte e Centro-Oeste, representando entre 40 e 50% das mulheres. A região 
com menor quantidade de cesárias no setor público foi a Sudeste, com números 
abaixo dos 35%. No setor privado, as regiões que mais foram afetadas pela opção de 
cesariana foram a Nordeste e a Centro-Oeste, com números entre 90 e 95%. 

A pesquisa “Nascer no Brasil” também concluiu que o estudo é fator determinante 
pela opção de cesariana, de modo que 92,6% das mulheres que optaram por esse tipo 
de parto possuem ensino superior ou pós-graduação. Quanto ao número de filhos, o 
estudo demonstra que 92,3% das primíparas que fazem cesariana, utilizam o setor 
privado. No caso de parturientes com um ou dois partos anteriores, a taxa de busca 
pelo setor privado cai para 87,4%, enquanto que, no setor público, há queda para 38%. 
Por fim, quanto a parturientes com três ou mais partos anteriores que frequentam o 
setor privado, 87,9% procuram cesarianas. Dessa maneira, confirma-se novamente a 
busca pelo setor privado como preponderante entre as mulheres com melhor condição 
socioeconômica.

Vargens et. al. (2017) salientam que a assistência humanizada vem sendo 
utilizada, desde o início do século XXI, como forma de tornar o parto mais facilitado, 
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para a gestante. Para eles, os cuidados da enfermeira obstétrica demandam excelência 
e compromisso, de modo que cada parte passa a ser analisado em sua singularidade. 
Nessa linha de pensamento, é essencial verificar como a prática intervencionista recai 
sore a profissão e quais benefícios podem ser trazidos para a profissão. 

	 Em seguida, os autores ressaltam que houve uma análise histórica para 
compreender o papel das enfermeiras no processo de humanização do parto e concluem 
que a situação nem sempre foi humanizada. Aliás, esse conceito é mais difundido 
a partir da década de 1980 e, desde então, suas matrizes teóricas vêm crescendo 
no Brasil. Para Vargens et. al. (2017), o parto é um ato altamente medicalizado, o 
que influi sobre a autoridade do corpo da mulher. Dentro da ótica de humanização, a 
medicação é reduzida e o estímulo para o parto natural é aguçado.

	 A situação é mostrada de forma problemática, para os autores, ao verificarem 
que a medicalização do parto e a falta de um procedimento de humanização podem ter 
contribuído para a causa de mortes no parto. Seguindo dados de 2015, salientam que 
houve aumento no número de mortes, de modo que a cada 100 mulheres parturientes, 
62 morrem nos hospitais.

Além disso há uma série de procedimentos invasivos, para a mulher, que acabam 
causando traumas e dificultando o parto. Assim, uma proposta de humanização pode 
ser bem aceita, pois se propõe a resolver estes problemas e averiguar as condições 
pelas quais as mulheres se encontram. O parto humanizado, para os autores, é 
uma forma de conceber tal momento como natural e, portanto, fisiológico. Assim, 
o acompanhamento, acolhimento e assistência posterior são alguns elementos 
essenciais para se pensar no parto humanizado. 

Segundo as Diretrizes Nacionais de Assistência ao Parto Normal (BRASIL,2017), 
deve-se estimular, promover e proteger o parto normal, modificar práticas clínicas, 
padronizar as condutas profissionais, reduzir intervenções desnecessárias, difundir 
práticas com base em evidências favoráveis ao parto normal e recomendar ações sem 
substituir o julgamento do profissional e da família. As Diretrizes orientam a respeito 
da assistência ao parto, cuidados gerais no trabalho de parto, alívio da dor, cuidados 
maternos no pós-parto, assistência ao recém-nascido, dentre outros aspectos.

O Programa de Humanização do Parto (BRASIL,2002) corrobora para que 
esforços conduzam às reduções da morbimortalidade materna, neonatal e perinatal. 
Sua estruturação baseia-se no direito da gestante a atendimento de qualidade, no 
acesso à maternidade que a atenderá, na assistência ao parto e na assistência neonatal 
do recém-nascido. Também detalha-se, no Programa, o cadastramento da gestante, 
a forma de assistência pré-natal, o parto, os incentivos financeiros, dentre outros 
aspectos. Assim, sua validade é significativa para possibilitar um parto humanizado 
embasado teoricamente, com recursos práticos e qualidade no atendimento.

Dentre os projetos que podem ser estimulados para redução da mortalidade 
perinatal, destaca-se a Rede Cegonha (BRASIL, 2008). Tal projeto se edifica como uma 
estratégia para gerenciar cuidados para a gestante, desde o pré-natal até a infância, 
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com planejamento e objetivo de melhoria da qualidade de vida (BRASIL, 2008). 
A Agência Nacional de Saúde também preconiza o estímulo ao Parto Normal, 

afirmando que não há justificativas clínicas para taxas de cesarianas tão altas. 
O documento também salienta que a cesariana traz riscos desnecessários para a 
mulher. O projeto visa melhoria de atenção ao parto e propõe a redução dos riscos 
para aprimoramento da saúde do paciente. Sua ação visa coordenar articulações com 
hospitais, analisar indicadores, capacitar profissionais para ação eficaz, dentre outros 
aspectos.

Um dos espaços que se dedicam ao parto normal humanizado é a Maternidade 
do Hospital Universitário dos Campos Gerais (HU). Esta instituição está ligada à 
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). Desde 2006, docentes e acadêmicos 
do Curso de Bacharelado em Enfermagem têm potencializado a formação e assistência 
ao parto e puerpério por meio do projeto de extensão Consulta de Enfermagem no 
Pré-natal e Pós-parto (CEPP). Este manuscrito se propõe a relatar a experiência do 
CEPP na maternidade do HU/UEPG e os resultados alcançados.

2 | 	MÉTODO

	 O método consiste em relato de experiência, com análise documental de 
registros bibliográficos e de dados advindos dos arquivos e publicações do projeto 
CEPP. Também foram coletadas informações sobre estatísticas vitais disponíveis no 
TABNET, do portal da Secretaria de Estado da Saúde do Paraná, além de informações 
demográficas sobre o município onde o projeto é desenvolvido.

	 Os dados do projeto CEPP foram coletados semanalmente por meio de 
questionário, aplicado às mulheres internadas na maternidade no puerpério  do HU/
UEPG. De outro modo, os registros documentais apresentados no presente relato 
de experiência são argumentados sob as diretrizes nacionais e internacionais de 
assistência ao parto.

3 | 	A EXPERIÊNCIA DE HUMANIZACAO DO PARTO EM UM HOSPITAL ESCOLA 

No ano de 2006, foi criado o projeto CEPP para promover educação em saúde a 
gestantes e puérperas da cidade de Ponta Grossa. As atividades do CEPP, atualmente, 
acontecem ao longo das semanas do calendário letivo anual no HU/UEPG. O projeto foi 
criado para preencher a lacuna que havia na atenção à puérpera nas unidades básicas 
de saúde da época. Posteriormente, o CEPP agregou as atividades educativas no pré-
natal e tem vasta história de atuação intensa no município, contribuição na formação 
continuada de profissionais e acadêmicos, assim como algumas premiações. Tal fato 
é resultado de sua contribuição social para o município e região. 

Ponta Grossa é um município de médio porte do estado do Paraná, com 
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população estimada em 348.043 mil habitantes, no ano de 2018. Localizada 
a aproximadamente a 100km de distância da capital Curitiba, possui Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) elevado (IDH=0,763). Segundo dados de 2015, cerca 
de 98% das crianças com idade entre 6 e 14 anos escolarizadas (BRASIL, 2018).

Em relação às estatísticas vitais, em números absolutos, no ano de 2018 
o município perdeu 69 crianças com menos de um ano de vida. Destes óbitos, 23 
nasceram de parto vaginal e 45 de parto cesárea. O coeficiente de mortalidade infantil 
neste mesmo ano foi de 12,98/1.000 nascidos vivos. No ano de 2018 aconteceram 
2618 partos. Destes, 1834 foram vaginais e 874 cesáreas. (PARANÁ, 2018). Portanto, 
tais dados demonstram que as cesáreas diminuíram e os partos vaginais aumentaram.

Nos dias atuais, a cidade de Ponta Grossa dispõe de três maternidades, sendo 
que apenas uma realiza atendimento exclusivo pelo Sistema Único de Saúde. 
Esta maternidade faz parte do complexo de saúde do Hospital Universitário dos 
Campos Gerais, sob a gestão da Universidade Estadual de Ponta Grossa (HU/
UEPG). A maternidade nasceu da demanda da sociedade pontagrossense, aliada ao 
compromisso ético e laboral do HU/UEPG, após o encerramento das atividades de 
uma maternidade na cidade, no ano de 2016. 

Assim, a maternidade HU/UEPG foi inaugurada no primeiro dia do mês de junho 
do ano de 2016. Nesta ocasião, foi pactuado o atendimento às gestantes de risco 
gestacional habitual e/ou intermediário de Ponta Grossa e outros três municípios da 
região (Ipiranga, Ivaí e Palmeira) - além das gestantes de outras localidades, que eram 
encaminhadas após contato médico ou via central de leitos do estado.

A maternidade HU/UEPG conta com 41 leitos para internação e, no ano de 
2018, houve nova pactuação entre o hospital, a regional de saúde, e os municípios 
no entorno de Ponta Grossa. A maternidade passou a receber as gestantes de oito 
municípios: Ponta Grossa, Ipiranga, Ivaí, Arapoti, Carambeí, Piraí do Sul, São João do 
Triunfo e Sengés. Esta pactuação pode envolver o atendimento a gestantes de risco 
gestacional habitual e/ou intermediário, de acordo com o município atendido.

Nos primeiros seis meses de funcionamento da maternidade (01/06 a 31/12/2016), 
foram realizados 5.049 atendimentos no Pronto Atendimento de Obstetrícia do HU/
UEPG. Houve 1.590 internações, 1.321 procedimentos no Centro Obstétrico e 1.130 
nascimentos. Destes nascimentos, apenas 5 foram a óbito. 

No ano de 2017, a maternidade passou a contar com residentes do Programa 
de Residência Uniprofissional em Enfermagem Obstétrica, fato que contribuiu para o 
trabalho intenso de conquista de espaços de discussão, melhoria da estrutura, bem 
como para solidificar a rede de relações e comunicação profissional-gestor, profissional-
profissional e profissional-mãe/familiares. Naquela época, a maternidade ampliou 
seus atendimentos no Pronto Atendimento de Obstetrícia para 13.986, realizou 3687 
internações, e nasceram vivos 2.624 bebês.

Além dos enfermeiros residentes em obstetrícia, a maternidade HU/UEPG conta 
na atualidade com 15 enfermeiros, 2 médicos obstetras plantonistas, 1 médico obstetra 
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de rotina para visitas diárias, 1 pediatra plantonista para a sala de parto e 1 pediatra 
rotineiro para a unidade de neonatologia/berçário e alojamento conjunto. 

Na perspectiva de consolidar na maternidade o ideário de Parto Humanizado, 
há ainda uma grande equipe multiprofissional composta por profissionais de carreira 
e residentes dos programas de residências multiprofissionais. Compõem esta equipe: 
profissionais do serviço social, psicólogos, dentistas, nutricionistas, fisioterapeutas, 
fonoaudiólogos, e educadores físicos. Tais profissionais executam ações uni e 
interprofissional relacionadas ao pré-parto, parto e pós-parto.

Em 2018, verificou-se a formação de quase a totalidade das enfermeiras de 
carreira em obstetrícia (n=13). As que ainda não se especializaram, estão buscando a 
oportunidade para fazê-lo. Neste mesmo ano, os atendimentos no Pronto Atendimento 
de Obstetrícia foram ampliados para 14.121, as internações cresceram para 3.590, o 
Centro Obstétrico realizou 3.042 procedimentos, e nasceram vivas 2603 crianças. 

Concernente aos partos, no Gráfico 1, observa-se o crescimento acelerado do 
número de partos realizados nos quase quatro anos de existência da maternidade HU/
UEPG. Porém, destaca-se o decréscimo dos partos do tipo cesárea, a fim de atender 
as perspectivas internacionais para priorização do parto via vaginal.

Gráfico 1- Percentual de partos do tipo cesárea e vaginal realizados na maternidade do Hospital 
Universitário dos Campos Gerais. Ponta Grossa, Paraná: 2016-2018.

O crescimento do percentual de partos vaginais retrata o esforço contínuo, 
neste curto período histórico da maternidade, de toda a equipe multiprofissional e de 
gestão. O foco é para que o parto seja um evento natural e mais próximo da vida das 
famílias, vivenciado com afetividade, respeito, amorosidade, tolerância, solidariedade 
e, baseado nas melhores evidências cientificas. 

As perspectivas para o futuro envolvem a manutenção das conquistas já 
alcançadas, redução mais significativa da proporção de partos do tipo cesáreo 
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e sensibilização contínua de médicos e demais profissionais da equipe para a 
humanização do parto. 

A maternidade HU/UEPG, com recursos estaduais, está em construção de 
instalações que poderão abrigar mais leitos para internações. Também poderá 
realizar mais atendimentos e procedimentos e terá duas piscinas para parto, assim 
como intervenções não-medicamentosas no pré-parto. Além disso, poderá atender as 
gestantes de alto risco gestacional de Ponta Grossa, as quais ainda são atendidas fora 
do município de domicílio ou em instituição privada local, conveniada ao SUS.

4 | 	O PROJETO CEPP E A HUMANIZACAO DO PARTO

No contexto de humanização da atenção à gestante e puérpera, o projeto CEPP 
que já tinha atuação intensa antes da criação da maternidade HU/UEPG, foi agregado 
nas atividades da maternidade. 

Dentro do projeto CEPP, acadêmicos de enfermagem orientados pelo corpo 
docente aproximam-se das gestantes para apresentar as possibilidades de parto, 
trocar experiências, ouvir as angústias das mães e apresentar evidências de que o 
parto vaginal pode ser uma opção para proteção do bebê e da mãe, assim como uma 
forma natural de receber a criança.

O projeto beneficia a comunidade com atividades extensionistas extra-muros da 
instituição, mas com foco principal na gestante e parturiente que é recebida no HU/
UEPG.

Nos encontros entre os membros do CEPP e as gestantes/puérperas, além das 
atividades educativas, é aplicado um questionário para diagnóstico e acompanhamento 
da situação de saúde materna dos sujeitos atendidos. 

Em doze anos de vivência extensionista, há registros documentais de 1444 
atendimentos realizados tanto na maternidade HU/UEPG (a partir de 2016), quanto 
em outros espaços. Quando questionadas sobre o tipo de parto realizado, 611 mães 
confirmaram ter realizado parto vaginal. Logo, percebe-se que, na totalidade dos 
anos de seguimento do projeto, o percentual de cesáreas ainda se manteve elevado 
na população atendida pelo CEPP (42%), como expressão da historicidade local e 
nacional de hipervalorização do parto cirúrgico. 

No entanto, há que se verificar que no último ano de registro do projeto (2018), 
entre 98 atendimentos, 22 apenas foram relatos de cesáreas. O percentual de 78% 
de mulheres atendidas com relato de partos vaginais indica uma mudança cultural e o 
reflexo do esforço conjunto das atividades educativas do CEPP, somadas à conjuntura 
de ações da maternidade HU/UEPG.
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5 | 	A EXPERIÊNCIA DAS ATIVIDADES DO CEPP E MATERNIDADE HU/UEPG E AS 

RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS PARA O PARTO SEGURO E HUMANIZADO

No ano de 2018, a OMS publicou 56 recomendações para que o parto seja uma 
experiência segura (WHO, 2018). Considera-se que, dos 140 milhões de partos que 
acontecem mundialmente ano após ano, a grande maioria se dá entre mães de baixo 
risco para complicações. Assim, o evento do parto deve ser um fenômeno natural e 
bem acompanhado. Não há porque medicalizar e tornar as cesáreas, sem indicação 
precisa, uma rotina de escolha em detrimento ao parto vaginal. No entanto, a OMS 
indica que as cesáreas são seguras e excelentes, desde que bem indicadas.

Além disso, o OMS inclui nestas recomendações que os partos envolvam um 
cuidado respeitoso da maternidade, efetiva comunicação profissional-gestante/
familiares e possibilidade de acompanhante no trabalho de parto. Diante do aumento 
preocupante dos partos cirúrgicos no mundo, é indicado que também se respeite a 
vontade da gestante em ter um parto totalmente natural, para que faça a escolha da 
melhor posição para gerir sua dor. 

Assim, o CEPP e a maternidade do HU/UEPG como um todo, dentro das políticas 
internacionais, nacionais e estaduais (que enfatizam a humanização dos serviços e 
as práticas mais próximas da vida das pessoas), têm buscado atender as diretrizes 
propostas pela OMS, pelo Ministério da Saúde e pela ANS. Através de educação 
permanente profissional, sensibilização da equipe, a maternidade do HU/UEPG tem 
propiciado a proatividade das puérperas  e seus acompanhantes, a fim de alcançar a 
naturalidade do processo de cuidar.

Um exemplo a ser citado é de que toda gestante tem a oportunidade de conhecer 
a maternidade e conversar com a equipe antes do parto, em uma consulta que ocorre 
a partir de 37 semanas gestacionais, realizada com agendamento prévio. De outro 
modo, a maternidade disponibiliza métodos não farmacológicos para controle da dor, 
tais como massagens, atividades programadas pelos educadores físicos, o uso de 
banquinhos, bolas e banhos quentes, dentre outros. A qualquer gestante é garantido o 
direito a ter um acompanhante ao longo do trabalho de parto.

A alimentação também tem sido permitida as mães no pré-parto, assim como o 
envolvimento de doulas foi incorporado desde 2017. As mães, portanto, podem também 
escolher estar com sua doula como acompanhante. Esse trabalho com as doulas foi 
reforçado em dois cursos de formação ofertados pelos residentes em enfermagem 
obstétrica à comunidade. 

6 | 	CONCLUSÃO

O parto é um evento natural da vida da mulher que precede o desenvolvimento de 
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tecnologias, mas que as acolhe desde que bem indicadas no tempo e na relação risco/
benefício. O CEPP e a maternidade HU/UEPG têm vivido intensamente experiências 
para melhoria da qualidade da atenção ao binômio mãe-filho. Neste contexto, notou-
se que os procedimentos e atendimentos obstétricos aumentaram, mas os partos 
vaginais com métodos de amparo e respeito à mãe também cresceram. 

Os desafios são muitos, mas o engajamento da equipe extensionista, de 
residentes e profissionais, têm superado as dificuldades. Espera-se que este seja 
apenas o prefácio da história de uma maternidade responsável e respeitosa que 
continuará sendo referência para sua região na formação profissional e na qualidade 
da atenção.
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